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Graças à feliz iniciativa do Ge­
neral Estevão 'J.'aurino de Rezende 
Neto, estuda-se, neste momento, a 
participação do Exército no incre­
mento à produção agrícola do país. 

Temos tido oportunidade de co­
nhecer de perto o patriótico e obje­
tivo plano do General Estevão Tau­
rino e de acompanhar a magnífica 
aceitação que tem êle encontrado 
da parte dos homens responsáveis 
pela direção do país ; como da opi­
llião pública, esta última através 
da imprensa e das manifestações 
expontâneas de pessoas de tôdas 
a.s camadas sociais . 

A explicação para êsse valioso 
apoio se encontra, por certo, na 
~onfiança que inspiram as qualida­
-des positivas do homem que lan­
çou a idéia, e no difícil transe por­
que passamos, em que todos senti­
mos que alguma cousa, que fuja 
aos padrões comuns, precisa ser rea ­
lizada para acelerar a solução dos 
mais prementes problemas nacio­

entre os quais avultam os li­
à alimentação do povo bra-

participação do Exército no 
agrícola, da maneira como es­

a, difere fundamental­
das formas que têm sido por 
sugeridas. 
se trata da formação de no­

quadros ; da organização, mais 
menos indiscriminada, de bata­

agrícolas ; da criação de or-
complicados e volumosos 

consomem muito pessoal e pou-
nada produzem. 

isso sim, o aproveitamento 
de extensos tratos de terra 

ao Exército ou que a 

êle venham a ser cedidos, para a 
produção agrícola em larga escala. 

Para isso, antes de ser decidido 
o aproveitamento, serão as proprie­
dades examinadas quanto a : 

- área disponível ; 
- propriedades do solo, sob o 

ponto de vista agrícola ; 
- espécies vegetais indicadas pa-

ra o cultivo ; · 
- possibilidades de produção ; 
- correções necessárias, e pos-

síveis econômicamente, do so­
lo, tendo em vista a produção ; 

- material agrícola e pessoal ne­
cessários 'para o aproveita­
mento total da área ; 

- condições climáticas locais ; 
- possibilidades de transporte ; 
- facilidades quanto a abasteci-

mento d'água e fontes de ener­
gia; 

- recursos locais . 
Não se cogita, além disso, de em­

preendimento isolado do Ministério 
da Guerra, mas de uma ação con­
junta de, pelo menos, três Minis-
térios, inicialmente. / 

Ministério da Guerra, com a res­
ponsabilidade da direção, do plane­
jamento e da execução dos traba­
lhos. 

Ministério da Agricultura, respon­
sável pela assistência e apoio técni­
cos. 

Ministério da Fazenda e Banco do 
Brasil, através do financiamento pa­
ra as aquisições e construções ne­
cessárias ao sucesso do vultoso em­
preendimento. 

Essa idéia está consubstanciada 
no trabalho apresentado pelo Ge­
neral Estevão Taurino : "Auxiliado 
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por um corpo técnico do Ministério 
da Agricultura, cientificamente aper­
feiçoado, cultivaria terras, . organi­
zando verdadeiros centros modêlos 
de desenvolvimento econômico, ob­
tendo uma produção agrícola em 
larga escala por modernos processos 
de técnica agrária, combatendo a 
agricultura atrasada e rotineira, ele­
vando o rendimento por unidade e 
reduzindo o seu custo". 

Outro aspecto diferente é o que 
diz respeito à finalidade do empre­
endimento : "Inicialmente seria pro­
duzido o essencial à subsistência do 
Exército. Posteriormente, consoan­
te o êxito alcançado, intensificada 
a produção, com os excedentes co­
locados no mercado interno, seriam 
obtidos recursos capazes de com­
pletar suas necessidades de instala­
ção e auxiliar na aquisição e equi­
pamento de fabricação nacional e, 
com os excedentes colocados no mer­
cado externo, adquiridas as divisas 
necessárias para a compra do ma­
terial de fabricação estrangeira, in­
dispensáveis ao seu bom aparelha­
mento". 

Não acreditamos que haja um 
oficial que deixe de .sentir a pre­
mente necessidade de reaparelha­
mento do Exército e da sua manu­
tenção em permanente estado de 
eficiência. Isso, entretanto, custa 
muito dinheiro, e nas condições 
atuais não ' devemos esperar mais 
da Nação, a braços com enormes 
dificuldades financeiras e econômi­
cas. 

A solução apontada pelo General 
Taurino é, portanto, patriótica, obje­
tiva e oportuna. 

Quanto ao pessoal para o equi­
pamento dos campos agrícolas, não 
será êle organizado em Batalhões, 
como tem sido {lroposto, mas em 
contingentes, em função das reais 
necessidades para cada caso, e da 
utilização, em larga escala, da má­
quina, que reduzirá de muito as ne­
cessidades em pessoal . Dêsses con­
tingentes, uma parte será perma­
nente ; outra variável, constituída 
esta última de convocados para o 
serviço militar entre os homens da 
lavoura, como estipula o trabalho do 

G,eneral Estevão Taurino : 
"1. Anualmente 2/3 dos brasi­

leiros do sexo masculino, em idade· 
de prestar serviço militar, são dis­
pensados da incorporação por exce­
derem às necessidades das Fôrças 
Armadas. Cria-se uma situação de 
desigualdade. Tratamentos diferen­
tes aos brasileiros, uns prestando 
serviço militar, outros não. 

2. Assim, a mão-de-obra para os. 
Campos Agrícolas do Exército seria 
obtida do excesso do Contingente 
anual. Seriam aproveitados, de pre­
ferência, os homens da lavoura, me­
diante uma rigorosa seleção de or­
dem física e moral. 

Quando terminassem seu tempo 
de serviço, levariam para suas casas 
um cabedal de conhecimentos que 
permitiria racionalizar seus métodos 
de cultivar a terra e, por certo, uma 
importância em dinheiro que pode­
riam amealhar mediante um siste­
ma educativo adequado." 

Os eleme'ntos permanentes serão­
os especializados, como tratoristas,. 
mecânicos, motoristas, eletricistas, 
recrutados, inclusive, pelo sistema 
de voluntariado entre reservistas 
das Fôrças Armadas. :l!:sses elemen­
tos gozarão de legislação idêntica 
à existente para o pessoal das guar­
nições de fronteira. 

No que tange a oficiais, serão êles 
em número reduzido, sendo as fun­
ções de subalternos desempenha~as 
por oficiais da reserva voluntános, 
de preferência agrônomos. 

Como tôda iniciati\.la que foge 
ao campo estreito da rotina,_essa tem 
os seus opositores. 

Temos ouvido, por exemplo, que 
"não é essa a finalidade do Exér­
cito". 

Concordamos que não. Entre­
tanto não devemos esquecer que as 
situações especiais exigem soluções. 
especiais. Estamos vivendo uma 
dessas situações em que não deve-· 
mos confiar nas soluções comuns, 
paliativas. 

Além do mais, o Exército, na His--­
tória da vida nacional, tem estado 
ativamente presente em todos os 
momentos de cri,se ou de necessi­
dade, prestando, por situações im­
perativas, o seu valioso concurso. 
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Foi assim quando da instalação dos 
postes telegráficos no início dêste 
século, nas longínquas e difíceis re­
giões de Mato Grosso e ~Amazonas, 
quando ' a Comissão Rondon escre­
veu, eloqüentes páginas de abnega­
ção e espírito de sacrifício, ao lado 
de valiosíssima contribuição à ciên­
cia, nos ramos da Geografia, da Bo­
tânica, da Zoologia, da Fitogeogra­
fia, da Medicina, etc. O Serviço 
de Proteção aos índios é também 
iniciativa do Exército, na pessoa in­
vulgar do Marechal Cândido Ma­
riano da Silva Rondon. 

Presentemente, através de unida­
des especializadas, está o Exército 
ao lado do Ministério da Viação 
na construção das nossas rodovias 
e ferrovias, e ao lado do Ministério 
do Exterior com as Comissões De­
marcadoras de Limites, na demar­
cação das nossas extensas fronteiras. 

Que haverá, pois, de extraordiná­
rio em que êle trabalhe ombro a 
ombro com o Ministério da Agricul­
tura, dedicando pequeno contingente 
seu para, em caráter voluntário, 
cooperar no angustiante problema 
da produção agrícola ? Essa atitude 
é tanto mais justificada quando tem 
em vista a procura de meios, pelo 
trabalho, para melhor equipar-se, 
sem sobrecarregar os cofres da Na­
ção . 

- Outro argumento que vem sen­
do utilizado é o da "nossa falta 
de capacidade para o empreendi­
mento". 

Absolutamente não partilhamos 
dessa opm1ao . Não alcançamos 
compreender o que · de extraordjná­
rio possa haver em se pensar em 
plantar e colhêr em q.m país de oito 
e meio milhões de quilômetros qua­
drados, em que grande porcentagem 
é constituída de solos razoàvelmente 
férteis, se se tiver assegurado uma 
direção responsável, honesta, esfor­
çada, capaz ; assistência técnica al­
tamente especializada e capacitada ; 
mão-de-obra sadia, disciplinada e 
garantida ; todos os meios mate­
riais para a execução do trabalho 
planejado, racional e objetivo. 

Que dizer então de empreendimen­
tos já vitoriosos, como Volta Re­
donda, hoje um orgulho nacional, 
com sua produção de 500. 000 to-

neladas de ferro guza, 700 .000 to­
neladas de aço em lingotes e 520.000 
toneladas de laminados ? 

E a Hidrelétrica do São Fran­
cisco, fornecendo energia abundan­
te e barata a vários Estados da 
Federação ? Não pareceria isso qui­
mérico, na época, para os derrotis­
tas e os descrentes ? 

- Argumenta-se também que 
"iniciativas semelhantes em outros 
países, foram suspensas". 

Outras serão, por certo, as con­
dições nesses países. No nosso caso, 
o que há de positivo é : 

- necessidade urgente de dotar 
o Exército de meios para O· 
seu aparelhamento ; 

- grave crise financeira e eco­
nômica nacionais ; 

- grande escassez de produto 
de alimentação para o consu­
mo . 

- Outro motivo de preocupação 
para alguns, "é a concorrência que 
o Exército poderia ocasionar, ma­
tando a iniciativa particular" . 

Como pensar em concorrência em 
um País com as enormes e variadas 
necessidades do Brasil, em que a 
população cresce, em cada ano, de 
cêrca de um milhão de habitantes ? 
Para citar um exemplo, focalizemos 
o caso do trigo. Nossas necessida­
des atuais dêsse cereal, para uma 
população em que grande parte se 
alimenta de maneira muito deficien­
te, são de, aproximadamente, 2,5 
milhões de toneladas, para uma pro­
dução que não chega à casa de um 
milhão de toneladas. Pàra a pro­
dução requerida atualmente, serão 
necessários dois milhões e oitocen­
tos mil hectares de terra fértil, con­
siderando-se a média de produção, 
por hectare, no Brasil. 

Como e quando poderá o Exército 
conseguir aproximar-se siquer dessa 
produção, por maiores · que sejam 
os seus meios e recursos ? 

Isso quanto ao trigo ; o mesmo 
se verifica quanto aos outros pro­
dutos. 

Além do mais, é fácil compreen­
der que a qualquer equipe de ho­
mens normais encarregada de um 
planejamento dessa envergadura, 
não escaparia essa preocupação : 
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· qual seja, a de não estabelecer con­
corrência em trabalho honesto e 
produtivo do homem do campo. 

O que se pretende é, como é óbvio, 
o contrário dêsse resultado, pro­
porcionando ao produtor, quase sem­
pre explorado, todo o auxílio e es­
tímulo possíveis ; facilitando-lhe a 
utilização dos campos agrícolas do 
Exército para aperfeiçoamento de 
suas atividades ; a utilização, em 
determinadas circunstâncias, da ma­
qumana ; facilidades de transporte 
para os seus produtos, etc. Ainda 
mais, quando fôr o caso da coloca­
ção dos produtos no mercado ·consu­
rnidor, êsses serão oferecidos em 
igualdade de condições com os dos 
produtores civis, para que os mes­
mos desfrutem de lucro justo e ra­
zoável. 

- Finalmente, há alguns que ar­
gumentam com a inconstitucionali­
dade da iniciativa. 

Para êsses, a resposta está no ar­
tigo 181 da Constituição de 1946 : 

"Todos os brasileiros são obri­
gados ao serviço militar, ou a 
outros encargos necessários à · de­
fesa da Pátria, nos têrmos e sob 
as penas da Lei." 
Ora, que mais será necessário à 

"defesa nacional que o trabalho, ten­
do em vista a subsistência da nação, 
no setor da alimentação, seriamente 
ameaçado? 

A êsses "outros encargos neces­
sários à defesa da Pátria" até mes­
mo as mulheres estão sujeitas, co­
mo se vê do § 1° do art. 181: "as 
mulheres ficam isentas do serviço 
militar, mas sujeitas aos encargos 
que a Lei estabelecer". 

Com base no art. 181 da Cons­
tituição, portanto, o que é inconsti­
tucional é a situação atual em que 
uns brasileiros prestam e outros não 
o serviço militar, quando todos são 
obrigados ao serviço à Pátria, den­
tro das Fôrças Armadas ou fora 
delas. Além disso, o serviço mili­
tar não. será permanentemente pres­
tado apenas nas Armas e nos Ser­
viços atuais ; muitas modalidades 
têm sido criadas por Lei. 

Corno é óbvio, para a concreti­
zação da idéia do General Taurino, 
um instrumento _legal será neces­

~sário criar, através .do -Congresso 

Nacional, estabelecendo o Serviço 
Agrícola do Exército, a exemplo dos 
demais Serviços, perfeitamente en­
quadrados na Constituição. 

Não vemos razão também para a 
repulsa ao nobre trabalho da terra 
por parte de elementos do Exército, 
quando já possuímos oficiais e pra­
ças inteiramente dedicados a tarefas 
agropecuárias nas Coudelarias e 
Granjas Militares. Tanto assim que 
a nossa qualificação militar prevê : 
Sargento Encarregado de Granja, 
Trabalhador de Granja, Peão. Auxi­
lia, etc. 

Por outro lado, existe espalhada 
pelo Brasil a lenda de que o Exér­
cito contribui para o êxodo rural. 
Nada mais falso e injusto. O que 
estimula, e até força, o êxodo, é o 
abandono em que vive o homem do 
campo em relação ao trabalhador 
da cidade, que desfruta do amparo 
das Leis Trabalhistas e Sociais, 
maiores oportunidades, melhor pa­
drão de vida. O que o Exército faz 
anualmente é transformar para me­
lhor um grande contingente de bra­
sileiros, alfabetizando-os, dando-lhes 
hábitos. sadios de higiene, habituan­
do-os ao uso dos sapatos, da escôva 
de dentes, da roupa limpa, da cama 
para repouso, da alimentação farta 
e racional, da prática do esporte, 
do ambiente higiênico ; tudo ao 
lado da instrução militar, finalidade 
precípua para que foram êles cha­
mados às fileiras do Exército. 

Isso é também, em grande parte, 
fazer, quando é essa a realidade na­
cional ? E, antes de tudo, é pre­
ciso tornar o homem capaz de apre­
ender os ensinamentos militares ? 

Se ao sofrer essa transformação 
para melhor, o homem do campo, 
não se sujeita mais às precárias 
condições em que vegetava antes 
de prestar o seu serviço militar, a 
culpa, positivamente, não cabe ao 
Exército . A iniciativa agora em es­
tudos contribuirá também para ate­
nuar os perniciosos efeitos dessa 
lenda, freqüentemente explorada 
pela demagogia inconseqüente . 

Ofereça, pois, o Exército, mais 
uma vez, sua colaboração franca, 
dicidida, enérgica, honesta, plane­
jada, e a nação brasileira só terá 
motivos para lhe ser grata. 


